
Se podes trabalhar 
Não fales de amargor, 
Desengano, tristeza ou cicatriz, 
Porque, servindo aos outros por 

amor, 
Jã tens, por dom de Deus, o 

coração feliz. 



habitualmente sao alvo de sar­
casmos e apreciações deprimentes. 

São homens que as circunstancias 
colocaram nas grimpas dos interesses 
coletivos ou mulheres transportadas 
para as mais altas galerias da fama, 
em vista de razões que nem elas pró­
prias saberiam explicar. 

E, por vezes, se fixam demorada­
mente nessas situações, qual se não 
tivessem outro que fazer, senão cole­
cionar aplausos e comentarios, fre­
qüentemente vazios das multidões. 

Se pensas por esse prisma, com res­
peito a esses nossos irmãos, apelidan-
do-os por "ídolos do público", ano­
ta, em sã consciência, quanto lhes 
custa o destaque. 

Quantos problemas carregara o ho­
mem representativo, para que a vida 
comunitária não sofra qualquer mu-

tilação na própria segurança? 
Quantas ameaças surgem à porta 

das criaturas que se consagram à pra­
tica do bem, a fim de que desistam 
da perseverança que lhes marca a 
presença nas boas obras? 

Quantas mãos conseguem a pró­
pria subsistência no trabalho da apre­
sentação de nobres mulheres que 
transmitem cultura e arte nos espetá­
culos públicos? 

De quantos sacrifícios se constitui a 
existência do artista, considerado fa­
moso, que luta arduamente pela ma­
nutenção da tranqüilidade e do con­
forto em seu próprio grupo familiar? 

Reflete nisso, reajustando as con-
ceituações que talvez abraces, em re­
lação ao assunto. 

O alimento que te enriquece a me­
sa nem sempre te alcançou a casa, 
tão-só pelo abençoado esforço do la-



vrador que rasgou a terra. 
Lembra-te de quantos persistiram, 

por longo tempo, estudando e traba­
lhando na conquista de competên­
cia, a fim de que existam estradas e 
maquinas seguras, organizações está­
veis de transporte e comércio para 
que o pão de cada dia se faça acessí­
vel a todos. 

Observa quanto esforço a vida te 
reclama na tarefa que desempenhas e 
medita no serviço a que te submetes 
para sustentar e alegrar os entes que­
ridos que te vivem no coração e não 
criticaras a ninguém. 


